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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Ciências Sociais/Letras

Componente curricular: Fundamentos da Crítica Social

Fase: 5a/4a

Ano/semestre: 2016/1

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60

Professor: Dr. Nedilso Lauro Brugnera

Atendimento ao Aluno: nedilso.bruqnera@uffs.edu.br

2. OBJETIVO GERAL DOS CURSOS

Ciências Sociais: O curso de Licenciatura em Ciências Sociais adota como fundamento a formação de

competências e habilidades que permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou explicações

dos fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais. Tal desnaturalização

abrirá portas para que os estudantes possam tomar consciência dos processos e das estruturas

condicionadoras da vida social, bem como da necessidade da superar a matriz produtiva existente, tal como

delineado no perfil de constituição da própria Universidade Federal da Fronteira Sul.

Letras: formar professores críticos e éticos, com sólido conhecimento teórico metodológico relativo à

estrutura, ao funcionamento e às manifestações culturais da língua portuguesa e da língua espanhola,

capacitando-os para uma atuação competente nos diferentes espaços educacionais e para o exercício da

capacidade de criação e socialização do conhecimento na sua área de formação pela prática da pesquisa e

pela inserção ativa no meio social em que atuam.

3. EMENTA

Elementos de antropologia. Noções de epistemologia, ética e estética. Materialismo e Idealismo. As críticas

da modernidade. Tópicos de filosofia contemporânea.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL

Fomentar, através do contato com os principais marcos teóricos da Filosofia Moderna e

Contemporânea, a reflexão sobre os alicerces de toda ciência social.

4.2. ESPECÍFICOS

a) Compreender os principais conceitos da Filosofia ocidental, especialmente aqueles relacionados à

temática da relação entre natureza e cultura;

b) Discutir sobre as concepções sociais, éticas e antropológicas oriundas da Modernidade.

c) Compreender as críticas à sociedade ocidental por meio de perspectivas éticas, sociais, políticas e

epistemológicas. \ <P



d) Desenvolver as habilidades de interpretação e de argumentação, tanto na forma escrita quanto na

oral.

e) Promover a responsabilidade pelo próprio aprendizado.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

ENCONTRO
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CONTEÚDO

Apresentação da disciplina e de seu vínculo com o curso.

Módulo 1: Modernidade, Conhecimento e Técnica.

- Aletheia: uma perspectiva histórica.

- Aletheia: uma perspectiva histórica.

- Método, conhecimento e ideologia

- Método, conhecimento e ideologia.

- Os fundamentos da ciência Moderna.

Avaliação

Módulo 2: Homem e Sociedade na Modernidade.

- 0 ethos moderno.

- 0 ethos moderno.

- A servidão (in)voluntária.

- A servidão (in)voluntária.

Encaminhamento de trabalho avaliativo

Módulo 3: Nietzsche e a crítica à Modernidade

- Nietzsche: um 'alegre saber1 livre do cosmos, de deus e dos' ídolos da razão'

- Nietzsche: um 'alegre saber1 livre do cosmos, de deus e dos1 ídolos da razão1

- Nietzsche: um 'alegre saber' livre do cosmos, de deus e dos1 ídolos da razão'

Módulo 4: Servidão, liberdade e autonomia em tempos de globalização e da era digital

- Servidão, liberdade e autonomia em tempos de globalização e da era digital

Avaliação

Devolução e discussão da avaliação.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O processo de ensino da referida disciplina fundamenta-se na mediação e socialização do conhecimento e

aprendizagem de forma orientada pelo docente, tendo como parâmetro as seguintes atividades:

-Aulas expositivas e dialogadas com auxílio do quadro ou data show;

- Estudo e leituras dirigidas, envolvendo a participação dos alunos;

- Utilização de material audiovisual, contendo vídeos relacionados aos temas da disciplina;

- Análise e produção de seminários;

- Leituras, discussão e debates de textos em sala de aula.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

Busca compreender os aspectos individuais e coletivos. Será realizada nos termos do regimento da

instituição.

A avaliação será realizada com base nos seguintes elementos:

Prova' individual e sem consulta, de caráter acumulativo, sendo avaliada a capacidade reflexivo-



argumentativa do aluno em relação aos conteúdos trabalhados em aula. Com pontuação de 0 a 10.

Participação, assiduidade e realização e apresentação dos trabalhos solicitados em aula. Com pontuação de

0a 10.

Elaboração e apresentação de um trabalho final, que busque a fundamentação de uma crítica social. Com

pontuação de 0 a 10.
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